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RESUMO 



Este trabalho integra as práticas educativas do Núcleo de Estudos e Pesquisas 
“Educação, Gênero e Cidadania” – NEPEGECI e o Observatório de Juventudes e Violências na 
Escola – OBJUVE, na Universidade Federal do Piauí- UFPI. A investigação presente apresenta 
experiências educativas no movimento HIP-HOP e suas contribuições na formação e prática 
educativa da juventude periférica na cidade de Teresina/PI. Trago essas experiencias através de 
escrevivencias (EVARISTO, 2006) - conceito criado por Conceição Evaristo – que relatam 
atravessamentos formativos advindos da experiência vivenciada que tive com o movimento Hip-
Hop, mesmo antes do meu nascimento, enraizada no meu âmbito familiar. Nesta perspectiva, a 
pesquisa tem como questão norteadora: por meio de minhas escrevivências, como as 
experiências educativas do/no Hip-Hop contribuem para a formação e prática educativa da 
juventude periférica, em Teresina/PI/BR? Com intensão de sanar essa questão, objetivos foram 
traçados para direcionar esta investigação: a) Compreender, por meio de minhas escrevivências, 
as experiências educativas do Hip-Hop que contribuem como formação e prática educativa da 
juventude periférica em Teresina/Pi; b)Identificar nas minhas escrevivências a relação 
estabelecida entre a juventude periférica e o Hip-Hop; e c) descrever as experiências educativas 
do hip hop nas escrevivências que contribuíram para a formação e prática educativa da juventude 
periférica em Teresina/Pi. Como fundamentação teórica utilizei o conceito de Escrevivência 
(EVARISTO, 2006); o conceito de experiencia de (LAROSSA, 2002); bem como o entendimento 
das Práticas Educativas (ADAD; LIMA; BRITO, 2021); e a compreensão do conceito de juventude 
periférica (SILVA; ADAD; SILVA, 2020), para discutir a noção de Tradição Viva de (HAMPÂTÉ 
BÂ,1980) e na Pedagogia do Oprimido” (FREIRE, 2005). Para meio de coleta de dados foram 
feitos registros a partir dos Diários de Itinerância (BARBIER, 2007). Para dissertar sobre as 
experiencias educativas que tive por meio do HIP-HOP, divido em quatro significativas encontros: 
1) O meu encontro com a pesquisa em educação no Curso de Licenciatura Plena em Pedagogia; 
2) O encontro do HIP-HOP com a juventude da cidade de Teresina, das suas primeiras 
manifestações até chegar em minha cidade; 3) O encontro dos meus pais com o HIP-HOP, antes 
de meu nascimento; 4) O encontro de saberes do HIP-HOP produzidos em/por mim na escola. 
Ressalto os seguintes resultados da investigação: A perspectiva do Hip-Hop como uma 
ferramenta para a construção identitária dentro do processo educativo e formativo da juventude 
periférica em Teresina/Pi, por meio das expressões artísticas que envolve a cultura Hip-Hop, 
trazendo para esse sujeito possibilidade de criação e invenção, bem como o pertencimento 
existente na relação da cultura HIP-HOP com a juventude periférica. 
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